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Primeiro Semestre de 2017  

Horário:  

 

Ementa: Discussão de aspectos teóricos e analíticos de tópicos atuais sobre a mortalidade e 

morbidade: seus perfis, seus determinantes sócio-econômicos, raciais, culturais e demográficos e suas 

interrelações com os outros componentes da dinâmica demográfica. Determinantes sociais da saúde. 

Desigualdades de gênero em saúde. Ciclo de vida e saúde da população. Meio ambiente e saúde. 

Migração e saúde. Políticas públicas e programas de saúde no Brasil. 

 

 

Objetivo Geral: 

 

O objetivo do curso é proporcionar ao aluno da Pós-Graduação em Demografia o conhecimento 

mais aprofundado em questões relacionadas à mortalidade, morbidade e saúde das populações 
nas sociedades desenvolvidas e menos desenvolvidas. 

 

 

Programa: 

 

 Transição demográfica  

 Transição epidemiológica 

 Variações e tendências da mortalidade adulta 

 Diferenciais de mortalidade adulta 

 Longevidade: tendências, causas de morte e consequências  

 Estado de saúde da população idosa 

 Esperança de vida saúdável 

 Desigualdades socioeconômicas e saúde 

 Desigualdades de gênero e saúde 

 Ciclo de vida e saúde 

 Meio ambiente e saúde  

 Migração e saúde  

 Políticas públicas e programas de saúde no Brasil 

 
 

Critério de avaliação: 

 

É composta por três fases: (1) Resenhas comentadas de textos - 30%; (2) Apresentação de seminários 

40%; (3) Trabalho Final - 30%.  

 

Contato e horário de atendimento aos alunos:  

 

Professora Luciana Correia Alves 

E-mail: luciana@nepo.unicamp.br  

Sala 24 do Núcleo de Estudos de População Elza Berquó (NEPO)/UNICAMP 

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Av. Albert Einstein, 1300 

CEP 13081-970, Campinas – SP. 
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